
Conceito da Philosophia do D ireitoM)

Quando um espiríto se occupa com uma 
certa ordem de plienomenos, sejam estes pura­
mente naturaes, quero dizer physicos, chimi- 
cos, quer sejam elles puramente cosmicos (de 
formação), sejam elles de qualquer outra na­
tureza, se faz sciencia, sciencia que se occupa 
desta ou d ’aquella ordem dos mesmos plieno­
menos. Quando o espirito se elevando ás re­
giões incógnitas do espaço infinito que se abre 
immensuravel sobre nossas cabeças, prescruta, 
estuda, determina, ou a origem e natureza 
dos mundos planetários, ou a vida astronômica 
dos referidos mundos, determinando-lhes as 
formas e as órbitas, e os movimentos, enfim 
todas as leis regedoras da coexistência estel- 
lar, faz-se cosmographia, faz-se astronomia;— 
quando o espirito se oceupando do estudo inti- 1

(1) Prova escripta produzida de improviso e sem au­
xilio de livros, no concurso de Philosophia do Direito, em 
Setembro de lít06. Rste trabalho não foi revisto pelo autor.
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mo do planeta qne habitamos, ou seja que se 
apegue as liypotheses magníficas de Kant, des­
envolvidas, esplendorosamente sustentadas, en­
sinadas, pelo Herscliel, pelo Laplace o tantos 
outros que formam a phalange soberba de que 
se ufana a sciencia, ou seja que se admitta, em­
bora sem razão, tantas outras que tem sido 
aventadas sobre a cosmogonia universal, e se 
indaga da natureza dos materiaes de que. se 
forma o nosso globo, e da maneira por que se 
juntaram, e do tempo em que se juntaram, 
se superpozeram, se extraficaram, se faz sci­
encia ainda, se faz geologia; — quando o espi­
rito, ao contrario, em vez de apegar-se, de pa­
rar no estudo da massa bruta, morta por as­
sim dizer, apezar de que tudo vive, tudo evo- 
lue, donde tudo é eterno, affecte boje uma for­
ma, amanliã outra, muito embora pareça di­
versa quando de facto não é sinão uma modifi­
cação ou uma transformação, um outro corpo, 
um outro indivíduo, na realidade composto dos 
mesmos elementos, dos mesmos princípios yi- 
taes, descendendo, por vezes, em uma mesma 
escala, de um mesmo tronco ancestral, se le­
vanta e paira em uma esphera mais alta e vae 
estudar os phenomenos da vitalidade ou tra-, 
te-se de vitalidade vegetal, ou trate-se de vita­
lidade animal, faz-se ainda sciencia, faz-se bo­
tânica, faz-se biologia, faz-se zoologia. E si se 
sobe mais alto 11a escala e se dedica o espirito- 
ao estudo simplesmente da nossa especie se faz 
anthropologia, se faz anthropogenia, confor­
me 0 ponto de vista em que nos cplloeamos;— 
e si ao em vez disto ainda o espirito se apraz em 
relatar, ou em ostudar os diversos factos que se
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vem desenvolvendo com o evolver, com a vida 
da sociedade liumana, estudando-se portanto 
cada pliase, cada epoclia, cada facto, pormeno- 
risando-os, esmerilhando-os, descobrido-lhes as 
nuances todas (pie podem apresentar, se faz 
ainda sciencia, se faz a sciencia da historia.

Tobias Barretto, o emebito jurista sergi­
pano que tanto illustrou este paiz, quer como 
escriptor fecundo e profundo, quer como pro­
fessor (pie foi nesta Faculdade de Direito do 
Recife, foi um dos espiritos privilegiados des­
te paiz e privilegiado ainda mais pela gloria 
immoiTodoura (pie lhe adveio do facto de ter 
sido o introductor no Brazil da moderna sci­
encia, quero dizer, das modernas theorias sci- 
entifico-sociaes.

Disse elle que a sociedade é a catliegoria 
do homem como o espaço é a dos corpos. E dis­
se uma verdade o illustre mestre, pois em ver­
dade não se pode comprehender o homem fo ­
ra do convivio social. Pelo menos quanto ao 
homem historico, o homem completo, integra- 
lisado, isto 6, aquelle que sabe e comprehende 
que é homem, que vivei porque 6 homem, e por­
que vive.

Sem duvida alguma, deve ter havido tem­
pos, deve ter havido uma epoeha em que o es­
pirito social não tinha apparecido ainda; sem 
duvida alguma nem sempre a humanidade teve 
a consciência de si mesma, nem sempre com­
pre lSndeu que o estado social é o único que lhe 
convem, é o unico em que 6 possível c compre-
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hensivel a existência limnana. Fóra delia só 
existe a animalidade, e nesta só as leis physi- 
cas, só as leis cósmicas, só as leis naturaes im­
peram, ás vezes umas, ás vezes outras, ás ve­
zes todas, mas em qualquer caso se comprehen- 
dendo o termo naturaes em sua verdadeira sig­
nificação, que lhe dão os modernos autores e 
mestres da escola pliilosophica naturalistica, 
que penso devia antes se chamar hisborico-na- 
turalistica, em que pontificam os lhermg, Gid- 
dings, Lestrade, e tantos outros que deixando 
de lado o positivismo do Gonte, o materialis- 
mo dos Huxloy, restauram, desenvolvem as 
idéias do Kant, o solitário de Koenisberg e o 
verdadeiro pai da philosophia actual, as idéias 
do Savignv que via-em tudo o facto liistorico.

Nem tudo é producto da historia, ou di­
zendo melhor não é só a historia que é factor 
social, donde é falho o ensino philosophico do 
grande fundador da escola histórica; mas Sa- 
vigny era uma necessidade, foi um homem de 
sciencia sem o qual não era possivel que vies­
sem os Ihering, Spencer, Giddings; foi delles 
o percursor. E os ensinamentos da escola na­
turalistica, longe de prescindir dos ensinamen­
tos da escola histórica, sohre elles baseiam suas 
conclusões, com elles argumentam, ora tirando 
illações, ora comparando e fazendo estudos de 
que, por analogia com o que se deu e se passou 
neste ou n aquelle paiz, nesta ou n ’aquella epo- 
clia, feitas as differentes especificações, diffe- 
repciando no tempo, no espaço, attentas as con­
dições mesologicas do individuo, das raças, do 
clima, concluem ter sido esta ou aquella norma, 
esta ou aquella a marcha da formação e do
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desenvolvimento do povo, do facto ou do ins­
tituto de que se trata.

O lioiuem, porém, pode viver natural­
mente em sociedade ? Por outros termos até 
que ponto chega a sociabilidade do homem?

Vivendo em sociedade, tem o homem em 
si este instincto a tal ponto aperfeiçoado que 
nella vive por si mesmo, isto é, sem necessida­
de de regras coactivas, obrigatoriamente exi- 
giveis, ás quaes seja obrigado se ater, contra 
as quaes não possa se insurgir sem que al­
guém mais alto que elle lhe venha embargar o 
passo neste caminhar subversivo, insurrecio­
nal, ou contrariamente são essas regras de uma 
existência racional, cuja necessidade é absolu­
ta, sob pena de se lançar ella no abysmo inson- 
davel da anarchia, do nihilismo, para não fa­
lar somente sinão nas escolas mais absolutas 
da desorganisação social?

Sem duvida nenhuma o homem é natural­
mente sociável; mas também, embora seja as­
sim necessário se faz a coexistência possivel, o 
estabelecimento de normas coercitivas capazes 
de manter o equilibrio e de desenvolver mes­
mo a sociedade. “ O conjuncto das condições 
existenciaes coaetivamente asseguradas” , eis o 
que são estas regras. E ’ a definição do gran­
de professor do Goettingue. Essas normas são 
o direito. O estudo de todas essas normas, o 
estudo das regras que tornam possivel a vida 
em sociedade, eis a seiencia do direito.

E ’ verdadeira essa definição de Ihering? 
Tobias Barretto lhe faz critica e diz que será 
perfeita, accrescendo-se-lhes após o termo — 
existenciaes —este outro evolueionaes. Nego a
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justeza da critica. Não se compreliende a ex­
istência — sem a correspondente —  evolução, 
logo esta está coinprehendida n ’aquella.

Si critica se pode fazer a definição do sá­
bio allemão é a que lhe fizeram Bessa e Ro- 
inero. Iliering se esqueceu do do elemento ge­
rador, formulador dessas regras, o espirito da 
cpocha que as sugeriu, ó poder social que as 
sanccionou.

Não irei, porém, mais adiante sobre o as- 
sumpto, pois me afastaria um pouco do fim 
que tinha em vista que era simplesmente mos­
trar a existência e a necessidade da existência 
do direito, e ao mesmo tempo mostrar o cam­
po sobre que se desenvolve esse roble gigantes­
co que com sua sombra larga protege a huma­
nidade e lhe permitte crescer, desenvolver e 
multiplicar-se, assegurando ao homem a liber­
dade e a cidade e a familia, com todos os di­
reitos que lbe são annexos, de propriedade, de 
obrigações e de suceessões. Ha portanto umà 
sciencia do direito, do mesmo modo porque ha 
uma astronomia, uma geologia, uma anthropo- 
logia, uma historia.

Si, porém, ao em vez de se estudar os phe- 
nomenos cosmicos em si mesmos; si em vez dos 
phenomenos da vida; si em vez dos phenome- 
nos mathematieos, dos phenomenos physiolo- 
gicos, etc, se procura a origem, as causas re­
motas dos phenomenos cosmicos, como dos do 
espirito etc, etc, e generalisando, formulando 
as leis que geraram, que geram, que tornam
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possíveis estes phenomenos, não se faz mais 
seieneia, mas faz-se a philosophia de cada uma 
dessas sciencias que se occupam de todas es­
sas ordens de plienomenos.

Remontando, pois, as causas primordiaes, 
as origens mais remotas, ou aos acontecimen­
tos que foram causa deste ou d ’aquelle facto, 
desta ou d ’aquella lei, deste ou daquclle acon­
tecimento, e cm seguida formulando em leis 
precisas a repetição ou o apparcciménto delles 
é, repito, que se faz pliylosophia”

O illustre catliedratico desta escola disse: 
as diversas tlieorias que estudam ou que se 
oeuppam do modo de eompreliender o que seja 
a phylosopliia, resolvem o assumpto por uma 
theoria ontologica ou da matéria; por uma 
theoria ideológica, ou do conhecimento; por 
uma theoria methodologica ou dos methodos; e 
por uma theoria phenomenista, que deixa 
de lado o exclusivismo de cada uma das ou­
tras, as quaes só em si vem a verdade quando 
se pode dizer que em cada uma dellas nem tudo 
e verdadeiro, mas também nem tudo é falso.

Cada uma dessas tlieorias tem tido segui­
dores, tem tido mestres que são verdadeiros 
pontifices da seieneia; cada uma dellas se divi­
de e subdivide em systemas diversos que en­
caram o problema phvlosophico sobre aspectos 
os mais diversos, apegando-se 11a phenomena- 
lidade material, gnoseologica, ou no methodo á 
seguir, ou finalmente nos diversos phenome- 
nos capazes de produzirem este ou aquelle fac-
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to, este ou aquelle acontecimento, esta ou 
aquella ideia, este ou aquelle instituto jurídico.

O que é porém, a philosophia ? Qual o seu 
conceito, qual o seu dominio, quaes os seus me- 
tliodos, eis o que devemos responder, sem es­
tudar cada uma dessas escolas acima indicadas 
em seus lineamentos particulares, pois liem era 
possivel em tão limitado espaço de tempo em- 
preliender tal estudo, nem possivel escrevel-o; 
sem, pois, cogita]1 de differenciações nem 
mesmo de delimitar absolutamente o campo, 
ou antes o modo de encarai' o problema se­
gundo todas e cada uma dellas, limitar-me-liei 
a um estudo geral e rápido.

A  pliilosopliia é o conhecimento de todas 
as cousas; mas nesse caso seria uma enorme 
pantosopliia c impossivel absolutamente de 
compreliender sinão também de a ler, pela ca­
beça mais potente que podesse existir.

E ’ o estudo da matería e nesse caso seria 
a cosmologia, ou a geologia, etc.

E não se fazia em taes casos phylosophia, 
mas simplesmente, puramente — sciencia.

Como diz o illustrado eathedratieo do Re­
cife, não é o nome que differencia a cousa, e 
sim esta que differencia aquelle, e assim pela 
lamentável confusão que muita gente tem fei­
to, do que são os factos, do que são as cousas, 
do que são os acontecimentos, do que são a vi­
da, e o espirito e a sociedade, com as suas cau-. 
sas, os seus fundamentos, lia muita sciencia 
correndo mundo que são verdadeiras philoso- 
phias, como também ba nmitas pbilosopbias 
por ahi fora que são verdadeiras scieneias.

E  o estudo dos m cth odos , m as nesse
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caso h ave ri a tantas philosophias universaes, 
quanto são os methodos, quando é certo que a 
philosophia 6 que emprega os methodos di­
versos de estudo, afim de encarado qualquer 
problema, analysado, examinado segundo o 
systema, ou o modo que lhe 6 peculiar, resol- 
vel-o, dar-lhe a causa e a origem do ser e do 
não ser.

Nada disto é real, nada disto é verdadeiro- 
A verdadeira philosophia não se preoeoupa 
com certas cousas; as modernas theorias sci- 
entificas— historico natnralisticas—deixam de 
lado estas velharias que nada influem, que 
nada dizem, que nada significam porque pene­
tram, percorrem campos imprescrutaveis ou 
pelo menos por ora e talvez eternamente in- 
cognosciveis ao espirito lmmano.

Que nos adianta saber si o mundo foi for­
mado em seis dias pelo poder e sabedoria úni­
cas de um sei' supremo, ou si antes não passa 
da realidade da hypothese do Herscheel, do 
Kánt, para estarmos certos da veracidade, da 
certeza religiosa das leis absolutas do movi­
mento astronomico?

Que nos adianta saber si o homem foi a 
ultima creacão de Deus, ou si ao contrario foi 
cxpontaneamente gerado que teve uma origem 
commum pitheceana, para sabermos que é um 
indivíduo eminentemente social, muito embora 
não seja isto um privilegio da especie?

Que nos adianta indagar si existe ou não 
uma outra vida além tumulo, ou si somos ou 
não nada menos que a encarnação corporal de 
um espirito preexistente, si afinal de contas 
estamos certos de que havemos de morrer sem
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nada podermos garantir quanto a uma outra 
vida posterior, nem que anteriormente o nosso 
espirito tenlia habitado um outro corpo t

Não podemos, pois, nem devemos ir em 
nossas indagações até essas idéias existentes 
talvez, mas incognosciveis por certo. A  scien- 
eia não pode, não deve se occupar dellas.

O dominio, o campo da scicncia é muito 
outro. Ella deve se occupar dos objectos em si, 
dos factos em si, dos acontecimentos em si.

Tenha-se por exemplo, um holido, um as­
tro qualquer, um cometa ou um planeta; o as- 
Ironomo segue-lhe a órbita, segue-lhe o corpo 
c o movimento atra vez a lente poderosa do seu 
telescópio e diz que o seu volume é tal, que o 
seu movimento se faz seguindo uma órbita 111a- 
thematicamente definida, que nelle tem, leva 
tal ou qual velocidade. Elle faz sciencia, faz 
astronomia que é a sciencia que nos leva ao 
conhecimento da existência dos astros, de seu 
movimento, etc.

Si, porém, indagamos, porque se movem 
os astros, porque se movem numa órbita ellip- 
ptica, liyperbolica ou parabólica, porque não 
n ’\una outra qualquer, porque este astro tem a 
sua forma com um diâmetro horizontal maior 
do que aquelle em torno do qual elle se move, 
si applicando ou comparando aquelle que ob­
servamos em diversos ou em todos ellcs, chega­
mos a conclusões generalisadas que são verda­
deiras leis da sua vida, da sua existência, te­
mos feito pliilosophia da astronomia.

Assim também quanto ás diversas outras 
classes dos phenomenos.
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Appliquemos essas idéias ao direito. Já 
dissemos o que seja esto segundo a bellissima 
fonna de Iliering. E seja elle —  a rs boni et 
(equi —quod bonum et eqvum est — ou a sci- 
encia do justo — ou a sciencia que nos ensina 
a destinguir o justo do injusto, ou o Um, —ou 
o numero Dez—ou o eonjuncto das condições 
que tornam possivel o convívio social, como 
quer e ensina o Kant, ou o eonjuncto de con­
dições existenciaes sugeridas pelo espirito de 
uma opocha, adoptados pelo caracter de um 
povo e formuladas pelo poder social em re­
gras coercitivas, facil e inevitavelmente exe­
quíveis para, onde quer que haja uma affir- 
mação contraria, ou uma negação de vontade 
do agente, tornar possivel o convívio social, 
como quer o Bessa, ou o eonjuncto de condi­
ções existenciaes, sugeridas nas diversas cpo- 
clias, coactivamente asseguradas para tornar 
possivel o convívio social, como quer o Homero, 
a sciencia do direito é sempre aquella que lhe 
estuda os institutos diversos segundo foram 
adoptadas e existem em cada opocha e em cada 
povo.

O direito pois c o complexo, o amontoado 
todo das leis que regulam todos os actos da vi­
da social, ou seja o direito que nos vem garan­
tir a liberdade e a propriedade, ou seja o que 
11 os vem regular as relações de família, etc. H’ 
sempre a sciencia do direito que se faz.

Quando, porém, deixando de lado o estu­
do positivo, a rido ás vezes, mas cathegorico, 
inegável, absoluto da legislação, dos costumes 
leis, dos codigos, nos elevamos e vamos a um 
eampo mais vasto, indo buscar no nascedouro
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cada instituto jurídico, indagando de suas 
causas geradoras, indagando porque surgiu 
deste ou d ’aqucllc modo, neste ou naquelle pe­
ríodo da civilisação de um povo quando em 
outra parte surgiu de um outro modo, em ou­
tra epoeha; quando indagando das causas que 
fizeram sentir o homem uma necessidade que 
lhe trouxe ao espirito a creação, a ideia de um 
instituto; quando tratando, por exemplo, do 
casamento, deixamos de estudar em si as leis 
que o regulam neste ou naquelle paiz, e vamos 
indagar por que foi adoptada esta ou aquella 
forma, porque a polygamia preponderou aqui, 
quando a polyandria preponderou alli, quan­
do em outra parte coexistiram, porque enfim 
a monogamia acabou por vencer a todas essas 
formas, e alargando-se acabou por se estender 
a todo mundo; — si senhores destas causas, des­
tas origens chegamos a conclusões, a generali- 
sações, que conseguimos condensar em formu­
las breves, coinpreliensivas da causalidade ge­
ral neste ou 11’aquelle assumpto, nesta ou 
n aquella matéria, formulas que são verdadei­
ras leis, temos feito phylosophia do direito.

Podemos, pois, dizer que a philosophia do 
direito é aquella disciplina que, estudando as 
causas mais geraes, as origens mais remotas dos 
diversos institutos jurídicos, tira por uma ge- 
neialisação as leis reguladoras do appareci-
níento e do desenvolvimento desses mesmos ins­
titutos.

.. k a 'j('Çao e 0 modo de entender do Co- 
gliolo, do Puglia, do Sehiatarella, do Tarde,

O seu campo de acção, pois, 0 seu dominio
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é o mesmo da sciencia do direito; ella não se 
limita porem, ao estudo do-direito em si, mas 
do modo por que elle ó, porque foi assim e não 
de tal outro modo, porque partindo de um cer­
to ponto elle se desenvolveu deste modo antes 
do que daquelle.

E não somente isto; ella formula as leis ge- 
raes do apparecimento, do desenvolvimento do 
instituto juridico (pie se tem em vista estudar. 
O seu metliodo é de analyse, é comparativo, 
ora deduetivo, ora induetivo. O exclusivismo de 
cada um delles pode levar a grandes erros; o 
abandono deste ou d ’aquelle plienomeno, desta 
ou d aquella particularidade, desta ou d aquel- 
la feição que se dê ao estudo pode levar-nos ás 
conclusões mais oppostas.

Hora caxl.it, posso dizer, de modo que não 6 
possível continuar; tenho que assignar sem es­
tudar o assiunpto debaixo de outros pontos de 
yista, como do espiritualismo, como do mate- 
i'ialismo, como do positivismo. Não acabaria 
e foi por isto que deixei de lado todas essas fei­
ções para só encarar a proposição do prograin- 
ma, debaixo do modo de encarar das modernas 
theorias scientifico-naturalisticas.

A  maior parte dos conceitos emittidos abe- 
ómei-os nas licçõcs de autores os mais diversos, 
assimilei-os pouco a pouco, de modo que as ve­
zes reproduzo-lhes as idéias, quasi pelas mes- 
mas palavras. Deixei quasi sempre, porém, de 
^hes citar os nomes; tomar-me-liia o tempo e 
°ao seria mais do que um exercício dc memo-
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ria, sem valor para se oquilitar do mcrito de 
uma prova.

Faculdade de Direito do Recife, aos 25 de 
Septembro de 1906.

Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas.


